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As duas “reformas” propostas pelo governo, a 
previdenciária e a trabalhista, se forem aprovadas 
pelo Congresso Nacional, vão benefi ciar apenas 
uma pequena parcela da sociedade e não irão 
melhorar o padrão de vida da grande maioria da 
população. Por isto, nem pensar em negociar 
estas falsas reformas.  

A proposta do governo visa, na prática, acabar 
com a Previdência Social e não preservá-la para 
que possa continuar pagando as aposentadorias 
no futuro. Se for aprovada pelo Congresso Nacio-
nal, benefi ciará só os patrões da previdência pri-
vada e irá desestimular os trabalhadores de con-
tribuírem para o INSS (Previdência Pública), diante 
das difi culdades que terão para se aposentar.

 A “reforma” da Previdência fi xa idade mínima 
de 65 anos para a aposentadoria, aumenta o tem-
po de contribuição para 25 anos e reduz o valor do 
benefício. 

Já temos uma reforma da Previdência em anda-
mento desde junho de 2015: a fórmula 85/95. Ela 
foi negociada pelas centrais sindicais, aprovada 
no governo anterior e estabelece que o trabalha-
dor poderá se aposentar, com benefício integral, 
quando a soma da idade com o tempo de contri-
buição der 85 (para a mulher) e 95 (para o homem). 
A 85/95 tem uma tabela progressiva: a cada dois 
anos, a idade para a aposentadoria vai aumentar, 
até chegar a 2026, quando a soma da idade com o 
tempo de contribuição será de 90/100.

Os fi scais da Previdência demonstram que, em 
2015, apesar da recessão, não houve rombo, como 
o governo alega. Houve, na verdade, um superávit 
de mais de R$ 11 bilhões (ver quadro).  

Precisamos de medidas como: reconstituição 
do Fundo de Previdência e Assistência Social; 
reequilíbrio do subsistema do campo, com aporte 
adequado por parte do empregador rural; imedia-
to ressarcimento aos cofres do INSS do valor das 
isenções e renúncias; transparência na gestão.

Previdência é patrimônio do povo brasi-
leiro! Não mexam com a Previdência Social!
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ISSO O GOVERNO NÃO TE MOSTRA

RECEITASDESPESAS

SOMA DAS DESPESAS
R$ - 683 BILHÕES

R$ 436 BI
Benefícios Previdenciários

R$ 352,6 BI
Contribuição Previdenciária

R$ 26,9 BI
Bolsa Família e Outros

R$ 59,7 BI
CSLL

R$ 102,2 BI
Saúde

R$ 53 BI
PIS/PASEP

SOMA DAS RECEITAS
R$ + 694 BILHÕES

R$ 48,2 BI
Benefícios FAT

R$ 20 BI
Entidades da Seguridade

R$ 27,9 BI
Outras Despesas

R$ 7,8 BI
Outras Contribuições

R$ 41,8 BI
Benefícios Assistenciais

R$ 200,9 BI
Cofins

SALDO: R$ + 11 BILHÕES

“REFORMA” DA 
PREVIDÊNCIA. NÃO 
VAMOS ACEITAR!
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NENHUM DIREITO A MENOS

“REFORMA” 
TRABALHISTA. 
NÃO VAMOS 
ACEITAR!

Além da “reforma” da Previdência, que 
obriga a população a trabalhar até morrer, o 
governo armou mais uma bomba para jogar 
no colo do trabalhador. Não dá para se en-
ganar. O papo de que fl exibilizar direitos vai 
ajudar a economia é conversa furada. Na 
verdade é uma bomba! Querem é acabar com 
a legislação trabalhista: o único escudo que 
o trabalhador tem para se proteger contra a 

exploração das empresas. Se deixarmos esta 
bomba estourar, o trabalhador que se prepare 
para voltar ao tempo da escravidão.

A reforma trabalhista fl exibiliza os contra-
tos de trabalho, aumenta a jornada e prioriza 
o negociado sobre o legislado, entre outras 
medidas que tiram o poder de negociação do 
movimento sindical e deixa os trabalhadores 
à mercê dos patrões.

VEJA O QUE ESTÁ POR TRÁS DA “REFORMA”
E ALGUNS DOS DIREITOS QUE ELA ATINGEE ALGUNS DOS DIREITOS QUE ELA ATINGEE ALGUNS DOS DIREITOS QUE ELA ATINGE

MIGUEL TORRES, presidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos e do Sindicato dos Metalúrgicos de 

São Paulo e Mogi das Cruzes e vice-presidente da Força Sindical

“Vamos conversar com os parlamentares e dizer para toda a 
sociedade que para o Brasil sair da recessão não pode ser através 
da restrição e retirada dos direitos da classe trabalhadora. Queremos 
a retomada do desenvolvimento econômico, com valorização da 
produção nacional, geração de empregos, mercado de consumo 
reaquecido, garantia dos direitos, trabalho decente e justiça social”
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